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'vivcnas nois uno grovc c.isc, tepclilivo dentro do ci-
cto d. q.ovrs L.ises qur ocúnú o eqet7tu d.\to ü.Jçõo- À

l.ustroçoo Lrcst? e ü delc5pcronço nào .ede. tnpreío.tos
rnputrtdos o ca.d\ào de ttd..ançJ )lt,tot 5. rcrnei, cn
cvenlos cono ettc, poro lonentor o estoíJo dc coisos. O

que dtzcr scn rcsvoto. poto o pess)htsno, o crítico pun-
gentc ou o oub-obsolviçàot

É do l)istório do nunclo .tuc os etitct nunco iot.odutiron
nudonços .tuc fovotc.csseú o soc)e.ladc cono un todo. Es

toríonos nos En.tonondo sa ochossenos que astos tidcron-

ro\ enpretottois oqut reutüdos tcn]n o muttvoçào ptro lo
zcr o distr,bu\ào ot pod..et r. .en.)o5 lue uôa toràa

cquilibrodo preciso t.t. Aliás, é n<tenuiÍJodc inogÀor quc

o eontodc de dtstribuir rcodo posse pclo enpobrecinenlo
.1o clitc., É tonb;n ocioso pensot quc oos, .)o tot etitc, te

nos riquczo suÍicicnb poro distribuir. roço scnp.e, poro

ncu dasõn)no, o sono do Íotrroncnta dos nossos nit noio
fcs c ú.'hw.cs . hcgo o ua núrrra úeóor í1o

)a o folu.oncnto dc opcoos duos aap.csos toponctos. D)

gomo5, o hlttsubishi c hois un pauquint,o, Scionos fron-
(rs. Éd t.,/uos nuuJtois \rao\ trrtlLvontcs t)io potittio
cconôdico, nos úo nesno tcnpu cxtrcnuncnlc rcprcseoto-
tivos cona poputoçàa. !

{ "Discurso de semler aos
Eolha de S. Paulo, tt/9 /9tl

01. Segundo sc depreende do texto, ê possivel
a f irmar que:
a) loda rnudança socral provén do csforço conjun

to das elites do pais;
b) nenhun povo é capaz de alterar suas cstrllLu-

apo !o dds eIiLús;
c) âs efitês empresariais, produzindo r-rquczas/

acelerdm.ls muoa nçà 5 sJcrd)s;
d) em cualquer hcmpo, as elites sêmpre se drs-

põen a particrpar do processo de distribur-
ção de renda;

el n;o é própíro düs FLrtes ldnçrr proJ(tos
que estimulem mudanças na sociedada como um

02. segundo o espiriLo do Lexto, poale-se dizer
também que, no Brasil, só não há mêthor disLri-
buiçao de renda:
a) por fêlta dê uma polÍtica êconômica melhor

dirigi.da,
b) porque não é do intercsse das elrtes, nen

tôn eIàs possrbilidàdê de favorecer essa dis
tr ibuj. Ção;

aErás,
âs clrtes cstào scnpre com un pé

dc scon f iàdas do podêr púbLicol
àcumulados, emlrora sufi-

crenLes, sào Ínanjpulados pê1as eliLes;
e) porquê, se assim fosse feito, as eliires rêa-

giriam ao proccsso de seu enpobrecimcnto.

0l . O tcxto permite àfirmar que:

a) potêncià mundiâ1. dê peso, o Brasj.I está en-
Lre as maiorês econom1as do primeiro ,nundo,

b) economicanenle, o Brasil não ten relevo co-
mo potênc-i.a de primcira orden;

c) as dificuldadcs do Brasil são conjunturais
c se devem especialmente às prêssões ].nLer-

d) as indústrias de pooLa no Brdsil estão en-
tre as quc têm nais alto faturancnto univer

e) só o r-deali.smo do enpresariado brasileiro
pode rc,,r9uer nosso pot,.ncial económrco.

04. o

a)

ciclo de crrses vivido pclo Brãsil, segun-
o textor constitui r

um componenLe rDsEigânte para vêncer nossas
di ficuldades;
fator conhecido e repetitivo, desimporLante
de nossa história;
algo que não pàssa de invenÇão dc pessiÍris-
tas desocupàdos;
rccurso êr icdz pdra chdrnrr a atençào para a

nossa realidade;
ouLra forÍna de desgaste e de consumo de nos

sas cnerqiâs.

06, Àssj.nalar a alternativa que

v(d que tcm o surixo formador
a) desesperança;
b) pessiÍnisno,
c) empobrecimento;
d) extrêmamenie,
e) socicdade.

b)

c)

d)

e)

05. DenLre os periodos Lranscritos do texto, um

é composto por coordenacão e contém uma ordção
coordenada sindética adversativa. Àssi.nalar a

alternativa correspondente a este periodo,
à, À I r u.Lràqão Jescsperdnçd não ce

bt o .tue dizer si m resvdlar pà!d o pessrmrsmo,
a cr ícica punqente ou a ruto-obsulvrç;o.'

c) É também ocioso pensdr quê nós, da tal el.i-
tc, temos riquêza suficiente pãra distri-

d) sejànos Irancos.
e) Em !ernos mundiais sonos irlelevantes como

potência econômic mesmo tempo ex-
tremamente rcpresentativos como PoPu]açao.

regj. stra a pala-
de advérbio:
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07. "É dà história do munalo sue tr) âs êliLes
nunca introduziram nudanças quê (2) favoreces
sem a sociedade coÍno um todo. EstaÍiâmos nos
enqànôDdo sê achá6sehos qrie (l) estÀs lidcran-
çàs enpresariais teriam notivacào pala fazer a

distrj.buicão de rendas que (t) una naoão equi-
-librada piêcisa ter. "
ô vocábulo g./e está numerado en suâs quatro
ocorrências, nas quàis se classif-ica como coo-
junção integrante e como pronome ietati.vo. Às-
sinalar a altelnativa que !e9is!!a a cLassifi-
cação corleta em cada càso, pela orden:
a) l. .pronome relativo, 2. conjuncão integran-
- te, 3. pronome rêlativo. 4. conjunção inte-

9rantei
b) I. conjunção integranEê, 2. pronome !e1ati-
.., vo,. l. pronoRe lel-ativo, 4. conjuncão r.ntê-

grànte;
t; t. pro.,o*e relativo, 2. pronome relattvo,
. :. conluncáo integrânte, 4. conjunção iDte-

d) 1- conjunção j.nteg!ântê,2. pÍononê rêlatj.-
vo, l. conjunÇão integrante,4, pronome re-
lativo;

e) r. pronome relativo, 2., conjunção intêgran-
. te,3. conjunção integrantê, 4. pronome rc-

09. Nos enunciâdos abaixo, há

'nais e apenas Uln comptenento

.Ie a alternôtj-va que coDtém

minal:
a) faturanento das empresas,
b) ciclo dê graves crises;
rc) ênêrgia desta naçàot
d) históÍ ia do nundo;
e) di6tribuição de poderes e

adjuntos adnomi-
nominaf. Àssina-

o cornplemento no-

09. Ào fazer sua personageÍn cêntral, Gonçalo llen
des Ramirês, novela de seus ances-
itrai.s, no romànce Á iluslre coso de Ronires , Eça
,de oueirós estabelece um paralelo entre a an-
tj.ga nobreza portuguesa e sêus átuáis dêscên-

,dentes, êm quê sobressai o sentido dê:
à) conLinuidade;
.b) comp lementa r idô ale,

c ) afinidad€,
d) oposição;
,e) superaÇão.

10

72. 1

II

t1r.

, Elenento coletivo e contagianLe, o canto fun
ciona como fator de solidariedade entre as pes

sods que se agrupam, na estacão, en volfa dà

pê!sonagem. o canto pêrmite que dividam com

eIa a nágoa da partida dos parentes loucos e

preenche o vdzro que fica. Entrê os contos de

P.,aettos esta.ios abarxo nomeàdos, cn qual deles
se encontra esta srtuaÇãô?
a) "Partida do àudãz navegante";
b) "À6 margens da alegria";
c) "Fatalidade";
d) "Nenhurn, nenhuna";
e) "sorõco, sua máe, suà filhà".

1I. À _r\arração dos âcontecj.mentos com quê o lei-
tor se defronla no romance Oon Cosnurro , de

r'{dchado de Àssrs, se fa2 em pr imeira pessoâ,
porEanto,do ponto de vista da personagem Ben-
tinho. Seria, pois, correto dizer quê ela se

a) fiel aos fãtos e perfeitamente adequada à

reali.dade;
b) vj,ciada pela perspectiva uDrlateral assumi-

da pelo narrado4
c) perturbada pela interferência de Capitu quê

àcÀba por guiai o nalrador,
d) isenta de quaisquer folmas dê interferên-

cia, pois visa à verdade;
e) indecisa enire o relato dos fatos. e a. in-

possibilidade de ordená-l.os,

nEntre btuhos , oo lange, surge o ouroro

O hÍolino o.volho oos poucas se evoporo,

Ágoni20 o orrebol.
A cotedrol ebiroeo do ncu sot)hô

Aporece, no por da céu tisonho,
rodo bronco de sol.'

tQuondo en neu peita rcbcntsr se o fibro,
Que o espírito enloço à dor vivente,
Nàô derronpú po. nin ncú uno toqrino

En põlpebra dehcnte. "

rPor un todo tc veio coão un seio durcho

Êlo outro cono un lentre de .uio unbigo pende

loindo o cordoo plocentótio-

És verhelho cono o onor divtno

Dentra de ti en pequenos pevides

Polpito o vtdo pradigioso

lnfinitonené-'
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'Tronsfarno-se o onoda. no couto ohodo

Pot virtude do nuito inoginor;
Nào tenho logo noit que cleseior,

Pois en nin tenho a porle deseiodo."

Na ordem en que estão transcritos, os frag-
InenEos se enquadram respectivaÍnente nos seguj,n

tes novinentos literários:
àl I simbolismo, II. Romantismo, III. Moder-

Dismo, Iv.classicisno;
b) I. Modernismo. II. SirLbolisno, III- classi-

cismo, Iv. Romantismo;

c) 1 RomaÂtismo, 1I. !,lodernismo, III. Simbo-
lismo, Iv. Classicismo;

d) L classicisno, 1I. RomantisÍíro, II1. Moder-
nisno, Iv. simbolj.smo;

e) I. Sinüolismo, Ir.classicismo, I1I. Ronan-

tisno, tV. !Íodernismo.

11ÀTEÀíÁAI CÀ

13. À função que representa o vaLor a

após un desconto de 3i sobre o valor
ulna ,nercadoria ér
a) f(xl= x-3
b) f (x)= 0,97x
c) f (x)= 1,3x
d) f(x)= -3x
e) í(x)= 1.03x

Paso
de

14. O Íetângulo abaixo de dimênsôes a e b está
dêconposto em quadrados. Qual o valor da ra-
2ãa a/b?

a)
b)
c)
d)
e)

5/3
213

2

3/2
7/2

15, carlos e sua irmâ Àndréia foram com seu ca-
chollo Bidu à farmácla de seu avô. Lá êncon-
tra!âm urna velha balança con defeito que só

indicàva corretamente pesos sup€riores a 60 kg.
Àssin eles se pesaraft doj.s a dois e obtiveran
as seguintes marcas:

carlos e o cão pêsam junros 87 k9;
Carlos e Àndréia pesam 123 kg e

Àndréia e Bidu pesam 66 k9.
Podemos afirmar que:
a) Càda um deles pesa menos que 60 kq.
b) Dois deles pesam Ínais que 50 kg.

c) Àndréia é a nais pesada dos !Íés,
d)' o peso dê Andréia é a médi.a aritmêtica dos

pesos de Càrlos e de Bidu.
e) Carlos é mais pesado que Àndréid e Bidu

juntos.

16- À

de

Por

esc!ita Brail.Ie para cêgos é um slstema
sínüolos onde cadâ caractere é fornado Por
matriz de 6 Pontos dos quaj.s pelo nenos

se destaca en relação aos oulros. Àssim,

exemplo r

A B

a

Qual o núnelo
que) poden se!

a) 53

b) 89

c) 26

d) 720

e ) 36

16oc

14oc

12, 5ÔC

10, 5oC

8oc

náximo dê carôctere s distintos
rêpÍêsentados neste sistêma de

1?. À tàbe1a abÀj.xo mostra a ternperatura das

áquas do oceano ÀtIânlico (ao nível do Eq\ra-

dor) en Íunção da profundidade:

r00h 1000m

2,80

Àdnltindo que a variaçáo da tehpeisEurà sejâ
aproximadanente linear entle càdâ duas das

medições fe.itas para a profundidade, a tempe

,atura prevista para a profundidàde de 400 n
é de:
a)

b)

c)

d)

ê)

18. sela x - 21ooo.
ximadamente iguaI

Sabêndo que log102 é apro-
a 0,30103 podê-se afirnar (,

a) 100

b) 301

cl 3O2

d) 1000

e) 2000

de a lgarisnos de x

1000m

? I c q_c274 C

500m

7"c

5

I



19. Se

cstâo
a) I -8

b) 1-2

c) l-2
d) l-8

a)

rêtos e os làdos tên as medidas indica-
o vâlor de scn Á é:

/í

-4<x<-1 e l<y<2 enlão

, -II

"""?

l{
2

-1t

ê) )-1

-1t
2

-l(
2

20. No quadrilátero ÀBCD onde os ângulos g e Ô

B

b)

c)
C

d) 2t x

2I. Um copo tem a íorma de um cone con alturà
8 ch e raio da base 3 ch. OueÍcnos enchê-Io
con quantrdades rguais de suco e dê água. Pâ

Ía que isso sela possível d alturâ x atingi-
da pelo prlmeiro liquido colocado deve ser:
a) gcm

3

5

2/{-T

D

A4

5

2
5

1

1

b)

c)

d)

e)

b) Rl

6cm

I /:icm

22. Sejan RI ê Rz os restos das divisões de um

polinônio P (x) por x-1 c por x+1, respectiva-
mente. Nessas condições, sê R(x) é o resto da
d,visào dc Plx) pôr x2-l êntão R(0, é iqual a

a) RI-R2

+ R2

Rr Rz

Rl*R2c)

d)

e)

RR

RL*Rz'----'

QUÍM1CA

23- BÍonzc, "ge]o seco' c

vamente, exemplos de:
a)'mistura, substãncia

composta.
b) nistura, substàncra

c ) substânciÀ composta,
simples.

d) subsLãncia composLa,
mistura.

c) subs tãncaa sihples,
cbmpos La.

di amante são, respecti

s imples e substância

composta e substânc-ia

nis!ura e substãncIa

substancia sinples c

miêtura e subsLãncia

ions fluorcto em uma áqua

ale 5.0 x 10-5 mol/Iatro,
.1,0 Iitros dessa ãsua

uÍn dra, a massa dc fluore-
quc essa pessoô ingeriu é

74. lliclroxj.apatrtJ, njncral Drêsente em ossos
e dentes, é constituÍda por ions cá]cio, ions
toslato lPo: ) e íons hrdróxrdo. À sud tórmu-
la. quíÍnica pode ser representada por
Cax (Po4)l (oH). O valor de x nesta fórmu1a é:

a) 1

b) 2

c) 3

d) 4

e) s

25. À concêntraçao de
de ,,lrso doméstico é
Sê umâ. pessoF tonar
por d1a, ao fim de
tor. eÍn miligramas,
igua L a

a) 0,9
b) I,3

dl 5,1,
el 15

Dádo: mássa molar do llúorêto: 19,0 g/mô1

26. Desela-se oblcr a partir do gcranlol (est!u-
Lura À) o aromatizante que tem o odor dê ro-
sds (esLr Jtur d B) .

rlrc-c-clr-cHr cH7-c,aH Ô120H H3C c{:H-cH?-CH2-c.Crl-CHt0-(: I'

cúr

E (aro Jtlzrnrc cor.do. d€ .osrs)

Para isto faz-se reagir o qeraniol com

a)

b)

c)
d)

e)

á 1cool net i Lico (netanol).
aldcido fórmico (metandl ) .

ácÍdo fórmlco (ácido melanóico) .

forÍnlâio de metilà (mêtanoato de netilãl
dióxido de carbono.
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27. PàrealêÊ plntâdâs con câI êxtlnta (aplgàdÀ) ,

com o tempo, flcâm r€coberrÀE por pêIÍcula de
càrbonaro de cá1cj.o devido à reÀçâo dâ càI
.xtlnta con o gás caEbôntco clo àr. À equêção
quê rePre6entÀ essâ roàção á

À) cào + co2 <càco3

b) Ca (OH) z + Co2+CàCO3 + H2O

c) câ(HCO3)2<càc0l + co2 + H2o

d) cÀ rco3 ) 2 + câo 
-2cÀco3 

+ H2o

e) 2CÀOH + CO2-Cà2CO3 + HZo

28, !ío€das Íêltâs com ligÀs al6 cobr6 6e oxldÀm
pÂrciàlmênte pelà À9ão do Àrbiênte. PÀra"lin
pàr'€Eta8 moedàB podo-se utllltÀr o rrrnnlo
eaqucnâtlzàdo âbâir(o. Ào sê f€char o clrcul-
to, à senl-rsàção qu€ ocorrê nà noGdâ á3

al cu +cu2+ + 2€

b)

c)

d)

ê)

- _+

-2+

Cu+

cu2*

+ 2e +Cu

+ 20H
-cu 

(oH) 
2

Dado8: Ctl3CooH + N.0H-CHlc0oN. + H20

Hsssô ool.r: CH3cooH | óoBhol

d.nrld.dc rlo !l,n.gr.. r,0 8/rL

29. VinÀqrê é üma Bolução Àquosà contondo csrcà
do 6l cn nÀs6â de ácido Àcót1co. Pàrâ Êe tle-
termlnâr ô concêntràÇào eÍêtiva desse áclalo
€m uÍl dâdo vinàgr€, podê-se faz€! umâ tltulà
çào com Êo1ução padrão de hldrôxIdo d6 êódlo.
Suponhà que pàrà tÀI s€ use 10,0 nililttloa
(lo vlnàgre e aê dlEponhà de ulnà burêtâ dê
50 nllllitro8. Pà!s sê ÍÀ2e! essa d€tenhinà-
Çao con menor eÍro posEÍvel, à soluqão de
NàOH, de concentràção (em nol/I1rro) màis
àPropElàdÀ é

À) 0,100
b) 0,150
c) 0,400
d) {,0 o

ê) 10,0

30

das

3l
b)

Completr-Bê àdequâdamsnte â tabelÀ ôcimâ 9e

À, a e ç forem, r€spectivànente,
a, iroli6tLleno. H3C-CH2CI e tubulaçóes,

b) polietileno, H2C-CHCI e roupas.

c) poliestireno, H2C-CHCI e tofiadas êlétricâÊ.

d) pollestireno, C6Hs-Clt-CH2 e Íoupas.

e) po.Ll pEop í.leno, H3C-CH2C] e tomâdas eIétri-

CN

nesno 1ocà], a pressão de vapor de to-
Eubstâncias puras Iíquj.da6
o Elesmo valor à mesnâ têhperatula.
o neano valor no8 reEPecttvos Pontos

que os numeros

resPoct ivàm€nte,
cima representam

de oxidaÇao do H-e
+1 e -2, quais das

reasôes d€ óxido-!ê

c)

d)

e,

32. À)

BI

c)

tem

ten
ale

de

prsÊent€, à

dimlnui com

PreÊsnte, à

obul ição.
o Íneamo vàIo! nos reBPectlvos

con96Lição.
o aum€nto do volume de
temPeràtura conatante,
o Àumento do vol.ume de
temPeratura constante,

Pontog

Iiquj.do

l iquido

HcooH + cH3oH+ HcoocH3

H-SO .

2CHaOH 4 CHTOCH,

H-SO,
CH.CH"OH _* CH,COOH

CrOj

oH+

Sâbendo-se
do o 6ã0,
equâÇô€6 a

duçáo?

b) À ê B

d) B ê C

7
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No mapa acima os númêros r. 2, 3 e 4 refe
rem-sê, respecLivaÍnente, aos sequintes .focos
de leneão nacional e internacional:
a) CarLel de MedclLín {Corômbia); movimento

separatista da IrLanda do Nort€; indepen-
dência da Ucrãnia; movimento coôtra â junta
milita! em Myanma (ex-Dirmãnj.a) .

b) sendero Luminoso/tráfj.co de cocaina (Paru):
confLito separà!ista da Irlanda do Norte,
problema dos curdos, princrpalmenLê no Ira
que; lutas int.rnàs nÀs Fi Iipinãs.

c) guerrilhas inEernas na Bolivia; movimento
§eparatista basco; rndependência da Lituâ-
niô, Estônia e Letônia; Lutas internas nas
Fi t ipinas -

d) CarteI de Medcllin (CoIôhbia); movi.ncnto
de autonomj.a da Is1ândra; lutas internas
de croalas e sérvi.os; eflancipação de Honq-

-Kon9 do dominro rnglés.
e) sende!o Lumr.noso/tráfico de cocaina (Peru);

movimento separàt1sta bâsco; Iutas internas
na EsLovénia; Linificacão da coréia do Nortê
e dô sul -

34. Aprese.tam Eecnologia dc pôn!a, grande quan
tidade dc indústriôs dc bens de produÇão e

abrigam sedes de enpresas nuI!inaclq
nais. Cercâ de 758 da populaçào total morâm

en cidadcs, cono deco!rôncià do processo Ce

Industriatizaçào e dà mecanLzaCão do campo.
Nô àno de 1990, figuraràm entrc os sêis palscs
que Possulâ,n as Ínaiores divldas extêrnas do

mundo, enborá SeJam paisc6 credorcs e Um deles
tenha süperàvlt no scu comórcio êxte!Iof.
Trata- sê dê:
a) Estados lJnidos ê AIemánha.

b) ch lna ê Brasil.
c) ,l apáo e lndiá.
d) Grã-Bretanbâ e Àrgentina.
e) França e Méxlco.

35

I

tr

Itr,

3{] 40 50 6C 70 80
ANOS

o qráfico acima representa a "EvoIução de Es

perança de Vida" entre 1960 e 1985,

A9lupando-se os pdiscs repÍesencados cm tÍês
qlandês conjuntos podemos cltar como exemplo,
para cada um deles, respectivamente:
a) I- Etiópia ê Bangladesh, II- China e ErasiI;

III- França e Suécia,
b) I- Brasil e EgiLo, Ir- Eangladesh e rêmen;

III- Portugal e Rej.no Unido.
c) I- Portugal e chj.Ie, II- Àrgentina e Índia;

III- União Soviética e FranÇa.
d, I- Peru e Brasili II- União soviética e

França; II1- Suiça e ÀIenanha.
e) I- crécia e yietnã i II- ÀÍgélia c Canadá;

36. oE rios são perenes e as chuvâs bem distri-
buídas durante o ano. PosEui tanto Eolos áci-

ra roxa bastanLe expLoradas pela êgriculLura.
À flo!esta aciculi.foLiada (coniferas), caracte
rÍs!j-ca dcstc donÍnro, fo! profundamenLe alte-
Eada pela ocupaçãô humana.

O !exto corresponde ao seguinte dominro mo!-
foclimá Lrco:
-l Àrdúcár,d: p lànà I tos subtropicars

cária.
b) cerrado: chapadões tropicais interiores corTr

ce r rddos e ÍloresLà5 gàIeriàs.
c) Pradarias: coxil.has subtropicais com prada-

ria nisLa.
d) Máres de llorros: árêas namelonâres lroP!

cais-attânticas f lorestadas.
ei Aftazônlco: têr!as bâixas fLorestÀdas equa-

tori.6 i. s

I
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17. "o periodo de 197{ a 1983 represenra o àIas
rranenlo da violência por quase lodo o territó
rro b!asileiro." (...)"o PdÍá. 14àÍànhão ê Ex-
tremo NorLe de Goiás - alual Tocantins - váo

representar a áreâ mais sang.rêntâ do Pais".
À violêncla nencionada no texto intensifi

ca-se a parlir dos anos 70, ProvaveLmêntê de-
vido:
a) à Iuta tràvada pelos possêiros dê Tronbas

e Formoso para a organização das Ligas cah
ponesàs contra ds )njustiças sociais no

b) à incervenção da SUDENE numa têntatlvà go-
vernamental dc assentdr excedentes demográ

ficos do Nordesle nesta área.
c) ào perigo !eprescntado pelo qrande contin-

genre de nordestinos que viêram especial-
mente para o trabalho da extraçào do Iátex
nas serr.ngueiras.

d) à ruta pela posse da lerra nas áreôs de

nàror concênLraç5o dos projeLos agropecuá-
rios incentj.vàdos basicanente PeLâ suDA-|4.

e) à revolta de indigenas e Peóes contra os

posseÍros que se àPoderan ili.itdente de

suas têrràs atravês {le titulos falsos ou

gr-ilados.

l8

À expansão da área deEértica na África vcm

aunentàndo d càdà ànor agravada PeIü ação hq

No napa acima temos aIguns indicacivos dcs-
tà ocôrrência:
- setas lndicando ê progressãô dâ fâ1xâ dê

- llnha tràcejadô lndicando a lsoLetà mêdIa
de 250 InÍn.

- ]Lôha continua indicándo á i.§o-iêta de 250 í\'n
no périôdo 1970-1980.
À zôná mais afetada pcla ar,pll.aÇão dêsla

falxê dcsórticâ abrâ^gê, enlre óutros, ô6

pâi6es:

__ _ - __ _- _.,t11I
9Q9

lÀoíis
'l

l-u

a) runisj.a, Libia e Egito.
b) Marrocos, Àrqétr.a ê saara ociden!aI
c) zaire, congo e Gabáo.

d) Nrgéria, sudão ê Etiópià.
c) Tanzânla, zá,nbia e Hoçambrque.

19. "o projeto da ferlovia Lesle-oeEte, no Bra-
sil, foi criado eh 1987, nas até holc as obras
não começaram po! falta de recursos. À Ferro'
norte'bancaria 20! do investimento e o restàn
!e se{ia flDanciado pelo BNDEs, Fundo de Inves
timeãto aa A.:razônlâ {FINÀH) e proleLos ale coô-
versão da divida. "

Este proje Lo pretênde:
a) inLerliqar o quâdri1átero ferrifero (MG) e

o porto de Tubarão {Es) pd!d inlensl Íicdr
o escoamênto do ninério de fcrro.

b) rigar Cuj.abá {r4r) à santa Fé do sur (sP) e

à uberlãndia/uberaba (Hc) com o objetivo
básico de escoar a produçáo de grãos dà I,ê

g ião cent!o-oes te.
c) lrgar as áreas de expansão agricota mais !q

cehLe, IocaLizadas nos grandes projetos
agropecuários da ÀÍazõniô Leqa1. ao màior
centro consumidor do país - Besião Sudeste.

d) ligar portos do oceano Àt1ántico do do Pâci
fico. aproveitando a inÍra-es§rutura ferro-
viária ben dcseovolvidà do sudestc para o

escoarnento da produçáo industrial.
e) interligar o porto fluvial de Colunbá {lls)

ao porto de Santos (SP), pdrà dar wazão à
grande produÇão agricola do sul do Màto

crosso do sul e do inLerior do Estado de

são Paulo.

40
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conslderándô-sE baslcánehtê ás caracteristl-
na anáIIse da flgura àcimâ,
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cas topogtáflcas
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a) no setor À, a amplitude e a declivldade
são muj.to baixas, àgravando a torrenciali-

. dàde dos lios.
b) No setor B a declj.vidade e a amplitude são

muito elevadas, contribuindo para a menor
torrencialidade dos rrios.

c) o setor À apresenLa mênor declividàde, sen
do-mais favorávêI ã mecàniza9ão da agricuf
tu!a.

d) anüos os setores oferecem atràtivos seme-
thantes à necanização dà àgricultura, pors

' â6 variações de àmplitude e decl.ividade são

Pouco signlficativas-
e) anüos os setores apresentam d],ficuldades

sêmelhantes à mecanização da agriculturÀ.
pois âs àmplituales ê dêclividades são ex-
trenamentê a ltas.

a1

A

0 1000 Km

Nas Íolnàções plolerozóicas, que ocupam cer
ca dê 4g do !errrtório nacionaf, encontramos
â haior pãrte dos minerais metál.icos do Bra-
si]. No ,napa, a área assinalada pela lêtra À

exemplifica a j.,nportánc!a êconónicô desses
terrenos corn à produÇão mineral de:
â) feÍro,no ouadrirátero Cen!rêI, sob o contro

Ie dâ CompÀnhia VÀle do Rio Doce (CVRD) 6s-
sociaalà à outras empresàs-

b) ouro, no vale alo Jequitinhonha, sob o co-
mando da Inalústrrô e Conércio de l'{inórios
s. À. (rcollI).

c) manganê§,nE Serrà do Navio, sob o controle
do Grupo Ànlunes com caprLê.rs nacionais e

eatrangeiros.
d) ferlo e nanganôs,no MôcÍço ale Urucum.con-

trolada pela Indústria e conélcio de l4iné-
rios (ICOlrI ) .

e) bauxita,no Di6trj.to dê Par agorninas , comanda

da pe]À Hineraçào Rio do Nor!e, âssociàçào
dÀ CVRD com outÍàs emPrêaÀs.

t
.,

r0

{2. DistÍibulÇão Espacial alo vâ1or da produção

Industrial no Estado de São Paulo, no período
dê 1940 a 1980 (em porcenraqem).

I9ô0 1950 r9óO 1970

rlunrcÍpro dê sáo P.!lo

o.rro" 
"unLclpro' a. msr(t)

5r,91

t?,tr
29.1t

2ô,54

10o,00 I00,00 10o,00 100,00 100,00

(')RÍSP - R€srão í.Eíopóllt,nà d. s;ó Páura

Os dados da tàbeLa acima indicam que:
à) a B.lrsP, excluido.o l4unicípi.o de São Paulo,

teve um crescinento lento mÂs conslante de

stra participagão, só saindo do tercelro 1u

9ar eÍn 1980.

b) o Intêrior as8i.Btiu a urn lênto decráÊcÍmo
de sua pàrticipação àtá 1960-19?0, assurnil
do uÍnô po6içâo idônticâ ao uunicipio de

São Paulo en 1980.

c) À produÇão do palque industrlÀl íetropoli-
tano denuncia una forte concentração âtá
1970, decl.inando a partir daÍ pelâ menor
pa)iticlpação do Munlciplo de 6á0 PàuLo.

d) a soma da produção do Interior e dà RtrlSP,

excluída à Capitat, senple superou a do
Itíunlciplo de 5ão Paulo. Êugerindo utnâ des-
concentraÇão que se Àcentuariâ na fàse f1-
nal.

e) o Município de São Paulo concentro\r até
1960 nars da metàde d6 produção do Ertado,
só cedendo està posição à proallrção indus-
tr1àI da sonà dos oulros nunicipios da RMSP

ê Interior em 1980.

EIOLOGIÀ

43. Um ântib1ótico quÊ âtue nos rlbossomos nâtà
a) bacté!ias por inte!ferir na sínrese de pro-

b) bactériâs por provocô! plàsmólise.
c) fungos por interferir na sÍntese de lipi-

dios,
d) vilus po. alterar DNÀ.

e) virus por impedir reconb.inaçào 9ênica.



44. Considere os eventos indicados nas colunas
1, II e IlI da tabela abaixo,

Quat a alternaLiva que rndrcà d scqliéncrd
que levê ao fechdncnLô dos esLômaLosl

prêssao osEa Licã

I tlII

d) diminui dimi.nui

c, diÍninui

45, considere os esquemas abarxo, nos quais as

setas indicam absorçào ou climinaçào de gás.

trr

a

O
IV

O

Qudl a a Ite rndt iva quc

te a subslãnc ia absorvrdâ
identitica corretamen
ou etrminada?

I TI III IV

ooo co;z
2 2

b) coz co2 cozo
2

o2o

o

CO? o
2

d) caz coz CO:
2

e) coz oz coz o
2

46. Os organismos que descnpenham em unl ecossis
tema terresLre o mesmq papel do fitoplãncLon
er Lm ccossrsLeÍrà dquit rco são

a) qramíneas.
b) brctét 1às d,r solo.
c) tunqvs.
d) qafanhotos.
e) protozoá!ios ciliãdos.

47. Dm um ccossistena, Larvas dc mosquiLo {I)
sào comidas por larvas de outro rnselo irr) .

Quàl dos segurntes 9ráfacos ó o quÊ melhor

""àt""""t" a variação das duas populâÇões du-
rante un cerLo periodo de têmpo?

n n

II

b)

ll...
d)

I

nn

a)

c)

il

n

48. Oual a caracterísLica comum aos organismos
p Iasnóalio, tripanossomo e solitáriâ?
a) sào lrematófagos.
b) são cndoparasitas.
c) São decompositores.
dl vivêm no inlesLino humano.

e) são unicelulares,

49. una àbelha rainha,ten os seguintes pares de

qenes dlelos que sc segregar Lndnpendentemcn-

ter ÀaBbDJEc. Sabendo-sc qu- os zangôcs sur_

9êÍn de óvulos qup se ilcsenvolven por pôltêno_
gpnese, qLrànLos genóLiI-os d i ÍerenLcs, relat r -
vas à esses quaLro pareé de gênes, podem spre
sentar os zanqões filhos dcssâ ráinha?
â ) LlÍn,

bl Dois,
cl Quàtro.
dl Oito.
e, Dêzesse j.s.

fi

7

2
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50. Dois genes alelos ôtuam na determinacão da
cor das semenles de uma pfanta: À, doninanre.
determina À cor púlpura e a, recessivo,de!er-
mina a cor anarela, À labelâ abarxo apresenta
resultados de vários cruzamentos fê1!os com

diversas linhaqens dêssa planta:

Resultàdo

Ixaa 10 0l púrpura

IIXAA 501 púrpura;50! amâr e 1()

IlI x aa 10 0l amarelo

75t púlpura; 251 amarelo

5I. Um atle!a, participando de uma corrida de
l. 500 m, desmaiou depois de ter percorrido cer
ca de 800 n, devido ã oxigenaÇão deficiente de
seu êérebro. Sabendo-se que as células muscula
res poalem obter energià por melo ala respiraçào
aeróbica ou da fermen!ação, nos músculos do
a!Ieta desnaiado deve haver acúhulo de

Àpresentan 9enólipo Àa as ltnhaqens
à) I e 1I1.
b), II ê III.
c) II e lv.
d) IeIv.
e) III e rv.

a) 91icose.
b) slicosênio.
c) monóxido de carbono
d) ácido Lático.

52. O ponto wegetativo apicat de m grupo dê
plantas foi rêt1.ado e subsLj.tuido poÍ una
pasta dc lanoIiDa misturadâ com um hornônio.
Para verificô! se é esse hormônio q\re inibê ô

desenvolvimento das gemas lare!ais, o procedl
mento adequado é usar um outro grupo de plan-
tds coro conllo.Ie e nesse grupo, àpós o corte
a) colocar unâ pasta de ágar nrsturada com o

hormônio,
b) aspergir uma solução n\rtriLrva na !e9ião

c)
d)

Ianol ina na região cortada.
as gemas lateraÍs.

pas ta utilizada no grupo
tanbén

experirnental, mantêndo as plantas no escu-

-- 2

o cal/gxoc)

53. Em um prédio de 20 ândares (a1êm do térreo)
o e]êwador.Ieva 36 s para ir do térreo ao 204

andar- Unâ pessoa no ândar X chama o elevÀdor.
que está inicialmênte no térrêo, e 39,6 s após

a châmada â pessoa atinge o àndar térreo, 5e

não \ouve parâdas intermediá!ias, e os tempos

dê abêrtura e fechamento da porta do elêvador
e de enlrada e saida do passagelro são dêsprg
ziveis, podêmos dizeÍ quê o anda! X é o:
al 9e

b) 1Ia
c) 164

d) 18o

e) 19q

EÍSICA

Nos cáIc\rlos àdo!e:
aceleração da gravidade g =
calor e6pecifico da água: t

54. Uma pessoa segura uma esferâ À de 1,0 kg que

está presa nuna corda inextensíve1 C de 2009,

a qual, por sua vê2, ten presa na outra extre
mj.dade umâ eslela B de J,0 kg, como se vê nÀ

figura. À pessoâ solta a esferâ À, Enquanto o

sj,stema estiver: côindo e desprezando-se a re-
sistêncla do ar, podemos afirmar quê à tensâo
na corda vale:

2N
IO N

20 N

30 N

a)

b)
c)
d)
e)

t I

55. Um pai de 70 kg e seu filho de 50 k9 pedô-
lan lado a lado, em bicicletas r.dênticàs, man

têndo sempre velocidade uniforme. se ambos so-
bêm Ma rampa e atingen uJn patamar plano, po-
demos afinÍrar q\re, na subida dâ rampà Àté
atingir a patamarr o fi-Iho, em rel.ação ao pài:
a) realizou ínai s trabalho,
b) realizou a rnesma quàntidadê dê trÂbâ1ho.
c) possuia mars energia cinética-
d) possuj.a a nêsna qlran!ialade de energia ci-

'nética.
e, tlesenvolveu potência mecãnrcâ menor.

12



56 . UE disco Eem seu centro fixo no ponto O do

eixo Íixo x ala figura, e possui Lrma Ínârca no
pooto A de sua periteria. O disco qrra com ve

Locidade anqular constante s em relação ao
eixo. urna pequenà esfera é Iançada do ponto B

do ei)ío em direcao ao centro do disco, no mo-

menco em que o ponto À Passa Por a. À esfera
dêsloca-se sem atrito, passa pelo centro do

disco. e após 6 s atrnge sua periÍeria exaEa-
mente na maÍca À, no instànte em quê està pas

sa pelo ponto c do eixo x. se o tempo gasto
pelà esfera para percorre! o segmenlo Bc é

sup€rior ao necessárro para que o disco dê

una volla, mas é rnferior ao tempo necessário
pâra que o disco dê duas voltas, o período
de rotagáo do disco é de:
a) 2 s

b) 3 s

c) 4 s

d) 5 s

e) 6 s

D

5?. Àtrâvés de um fio que passa por uma roldana,
un bloco metáIj.co é erguido do interio! de uft
recipiente concendo á9uà, conforme iLust!a a

figura. O btoco é erguido ê reEirado conpLe-
tanente da á9uÀ com vêlocidade constante. O

g!áfico que melhor representâ d t ráção T no
fio en funÇào do tenpo, é:

a)

b)

d)

c)

13

58. um bloco de massa 2,0 kg, ao receber toda a

enêrqia térmica Iiberada por I000 granas de

água que dimlnuen a sua !êmperatura de loc, so

fre un acréscimo dê temperatura dê 10oC. o ca-
Ior espccÍÍico do bloco, em ca1/gxoc ér

a) 0,2
b) 0,1
c) 0,15
d) q, os

e) 0,0r

59. Ten-.se uma fontê vértrce À de uma

pista Lriangular equj.látera e horizonLà1' de

340-m)de Lado. A fonte enite um sinal quo após

ser refletialo sucéssivamente em B e C retoroa
ao Ponto À. No mesmo instan!ê êm que a íonle
é àcionaala um corredor ParLe do ponLo x, situq
do entre c e À, en direÇão a À, com velocidade
constànLe de 10 m/s. se o corredor ê o sinal
refletido atingen À no mesmo instante, a dis-
tânc ia Àx é der
a) r0 m

b) 20 m

c) 30 m

d) 140 n
e) 1-020 n

b C

veLocldadc d. som no ar _ 110 m/s

60. suponha que ex-ista un ouLro univcrso no

há m planeta pârecido con

rença de que a 1uz visiver que o rlumina ó

nocromática. Um fênômeno ótico causado por

qual
dí fe

Ea ü2, que não seria observado neste planela,

a). d refração.
b) a reflexào.
c) a difraÇAo-
d) o arco-írrs.

b) 7,5 nÀ

c) 15 nÀ.

d) 100 mÀ

ê) 200 mÀ

61, No circuito da figura o anperínetro e o vo]
tímetro sâo ideais. o voltímello marca l'5 V

quando a châve X está abertâ. FêchàndÔ-se a

eKícD-tu

I



62. À distância enLre.um objelo e una tela é de

80 cm. o objeto ó iluminado e, por neio de una

-Iente delgada posicionàda adequadancnte entre
o obj.eço e a tcla, ujna imasem do obreto, nitl
da e ampliada I wezês, é oblrda soble a teld.
Para que i,sto sela Possivel/ a Lente deve

a) convelgenLe, con distãncia focaL dc 15 cm,

."I;."i. 
" 

20 cm do ool, tc,.
b) convêrgenEê, com distãnciâ focal dc 20 crÍr,

colocàdà à ro cm do;bj.ro.
c) convelgentc, com distânc.ia focal de 15 cÍn,

culoc.lda a b0 cm do oLJeto.
d) divergenle, com distãnc1a focal de 15 cn,

colocÀdÀ À 60 cm do obletô.
e) divergente, com distãncià focal dc 20 cn,

colocada À 20 l.m do obleto-

I]I§TÔRII\

ÂTENÇÁO - Cadd uma dâs dcz questões seguintês
é composLa por Lrés proposições 1, I1 e rrr
que podem ser ldlsas ou ver\lddei ras. voce de-
verá exaíniná-Las identrficando as vcrdadearas
ê as Íalsas e em sequida marcar À alLernat_iva

a) se todas as proposrcões forem verdadeiràs.
b, s. âpcnas lorcm ve,JdJ'.rrds as proposiçôes

I c IL
c) sc dpcnas Íor em veÍd-J,.r r as ds pr opos i çõcs

I e III.
d) sc npenas fo,em veÍüJLl,.rrrs as proposiqõ.s

II e III.
e) sê todas as proposrções forem falsas.

63, I- Do sécuIo 1x ao VII a.C., os assrrios or-
qanizaram um poderoso êxórcito com cavalaria,
carros e máqur.nas de sucrra, conquisLando un

vasto :.mpério cuja queda foi acclcr,rda pela
crueldade con que trataram os povos submetidos

II- As instituições politicas da cidade-esta
do de Àtenas, ao contrár-io de sua rrval Espar-
la, nào cvoluíran no sentido de uma dêmocrâcia

11r- Os màiôrcs .têgàdos rld .ivr lizrcão roma-
na foram o Dileito (base de todos os aruais) ,

âs IiDquas Iatinas. a arquitoturõ, a esculLura
e a pintura.

64. I- À partar do século vII, os povos nuçulma-
nos conquisLaram quase toda a reqião do Mcdi-
terrâneo. amcaçando com seus ataqucs a Europa
cristã durante cerca de mil atros.

situad,is no cruzdmenLo du Lgtas d" Lrãn-
medrcvJrs se rnl er nàú.o^àl -zd-
sá('ulo xI, ÍÀcrlitdndo âs Lro-

e monetárras.

r1-

r1I- À cenLralizàcào monárquica - com a

r,-açào oo e^é,c.ro rcaI, da Just içd red- c da
moeda leàl - Ioi o principal faLor de cstÍuLu-
ração da sociêdade na Àltâ Idade Eédià.

65. l- o sistcma absolutasta caracterizou-se pe-
Lo poder praticanen!e rl].nita.io dos rej,s, que

mdnj.pulaw^n os conÍlitos cntr{2 a nôbreza e
J burguesrd p se diziam represênldnLes J,, D'.us

a,, Têr.à .

I1- Às grandes invençõcs do século xvI1t,
que mãrcarâm o inÍcLo dr Revoluç;o Industria.L
na Inglà',.rrr, :oran o motor r cxplosão, o re
lefoneeamáquinâde

rrr- Àpós â RevoluÇão cloriosa de 1688, os
rcrs ingleses dêviam lurar a DcclrraÇão \los
1rÍerLos, quê ddva 1o rirlarento d sJpr(,rdcia
no controlc das lers, do Ministóriô, do Tesou

ro c do Exérci.to.

66

1l- o armamentismo que precedeu a Primci!a
Cucrra fo1 aceleràdo, entre outros motivos, pe

Ia hostilidade entrc a Franca e a ÀLemânha, a

rivàIidadc cntre a Austr:ia e a Rússia nos

ts;lcãs e a comperição cconónica enLre â ÀLema-

nh. e d lnJldtcrrJ.

III- À suspeosâo do fornecimento de pêEróleo
pcla OPEP aos rjstados Unldos e scus ,iliados,
cono reprosá]j.a ao apoi.o dado â Israel cm

1971. tem sido poderosa arma cconômica no ámbi

ro ods rê.acõês inLcrnacionai s.

I- O Màn1Íesto Comunista de I848 denurciou
malês do conunisno e dêu inicio à poLíti-
da "Percstroika".
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67, I- Co,n d vltória dà Revoluçâo Populàr dê

1959 em Cubà e à deposiÇáo do dj.tador FideL
Câstro, àssumru o podeÍ Pu]gôncj.o Bãtista,
àtlÀdo dos Eslados unidos.

II- À chaNada política do "Nee DeaI" foi una

tên!Àtrva de intloduçâo do socialismo nos Esta
doE Unldos pelo Presidente FrankLin DeIano

III- o império Incà, governàdô por ÀtahuaL-
pa, for conquistado en 15I8 por Fernão Cortêz.
quê destrulu a civilização tolteca en Poucos
ànos e se àpodêrou ale suas riquezas.

68. 1- À êxpressào "homens bons" e!à usada, no

Erasil coIontal, Para dêsignar os jesuitas
encÀrregàdos dà calequese.

II- À explorâçáo das ninas brasileiras foi
regulâÍnentadà no sêculo xvrll pela t'{etrópole,
atravóE de unà Eí9ida PolÍtica fiscÀ1.

IrI- 06 tlatados de 1810 consolidaraÍn a prrq

ponderância ingle6â no Brasil.

69. I- À poIítlca de recoloni2aÇào proposEà pe-
1as Co!tcs porluguesas foi un dos fatores que

IevârÀm à pÍoclamação da Independência.

II- ÀB rebeliõeE ocorridas durante o perio-
do legenclaI permitirâm que âs cànadas úais
pobres dà populaçào tivessem represêntação e

pàrticipação politica lunto às inslituiçôes
iRperiÀis.

III- À àbdj.càção de

v itór1À dos Iabe!ais
dê àrisEocràc1a rurôI

D. Pedro I significou a

a consoL.iddÇáo do podcr
i

70, I- À cessação do tráfico negleiro (1850, não

provocou escôssez de mão-de-obra para os fazen
deiros das provínciaE do Norte, 9raças Ào gÍan
dê núhero dê escrôvos adquj.rrdos noE EEtados
Unidos,

II- unà d6É prlneiras tenLàL1vàs de implan-
taÇáo do trâbâ]ho livre, no Brasil, foi o sis-
telna de pârcerlà.

III- À industriâIização foi poss.ivel, entre
outros fatores, pela acumulação de cÂpita1 prq
veniente da economia cafeeira.

71. I- o resine republicano instituido em 1889

pode ser interprelado como uma espéciê de

ajustamenLo politico às mrdançÀs ocorridàs ná

sociedôde e na economla do pais,

II- Canudos fo1 um eprsódio de rebeldia con

tra o sistema de do,ninâção rural.

III- Na "politj.ca dos governadores", líinas
Gerais e Rio Grande do suI desempenharan os
papéis mais importan!es, sequidos de São Pâu-
10.

72. r- À crise de 1929 no BraEil acelerou o

procesêo de substituição de importàÇôes.

II- Com o frm dâ Segunda Guerra e do Estôdo
Novo, o setor andustrial emergiu como a área
mais dinânica da econonia brasileira.

III- o "desenvolvimeneismo" - ao utilizar
como estratégia à realj.zaÇão de iovestimen-
tos direloÊ, Íinànciados por me)o de e,nissões
none!árias - contriburu para agravar o proceq
so inflacionário.
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